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H,\ nulidadt"s qne se eviden­
ciam e exuberam empola­
das por 11ona inconsci\incia 

tam lisongeador:. quanto enga­
nosa, e v9Jorcs qnc se subtráiem 
envolvidos numa modé~tia cx­
c~ssiva que evita as atenções c 
o upr\iço q uc lhes são devidos, 

AI frcdo Gamei ro pertence por 
tmnperam••nto ;, facção onde os 
simples se enquadram. T em mé­
rito, muito acima do qnc o vulgo 
considera, aprecia c <lesvanccc. 

A obra, quási toda inédita, 
de Alfreoio Uameiro, é um ver· 
dadei ro repositório de mimos 
literários, dignos de terem a 
rmí.xima pnblicioiade, mas qne 
por sua cxcl'ss iva modéstia 
sempre tem o·vitado. 

Ao Dr. J. Lci t<l ele Vascon­
CPlos, pessoa de esclal'eeida e 
abalizada competência, g rande 
filolugo c sábio escrito•·, nada 
pródigo em demonstrações en­
cumiásticas, c a quem me per­
miti, sem pré,•ia autorização tib 
autor, aprl.'sentat· al~;umas p•·o­
duçõcs l•torárias <lc Alfredo 
Gameiro, ouvi-lhn entusiasma­
Jas paiavra.; de g rande aprêço 
q11e marcam a consagração dum 
cxpO!'nte valoroso mas ignorado. 

Alexandre Seitas. 

NA ópoc.t ele cgoi~mo o v:<i­
clades (pH: at ra "''ssamos, 
em qne <'ada um cuiola 

s~ ole .•i, 11ão St" leml>ra•1do que 
não pe;olc ha,·c•· bem e;;tar com­
pleto l!IIHJnauto a felic idado} 
não ffJr geral, quando se nos 
<lepara uma pessoa culta, dcsin­
tcr<'ssada c modesta, como o 
11osso amigo Alfredo G:11nei ro, 
di~emos e0muôscu : êsh llomcm 
llâU é <.i (·~tC tempo, ne111 m<:SII\0 
1li!st,: m ~< •ulo! :"ll:i.o híL dúvida 
qnc era .ass im <JllC devia s<H' 
toda a llnmanidade, mas não.;, 
infelizmente. Só são aosim o:> 
<'ntcs perfeitos, aqueles qne 
muito \' alcndo, julgam narla 
valer. E o pior é cpte ás vezes, 
rnnitas vo·zcs nwsmo, ;âv suplan­
tados pelos incomp•JttJntes. 

R:l. ras vczt"s s;:io bafcj a<lvs 
pela fortuna, que capri~ha em 
favorece r os imbecis e os pc­
dantes. Só lhes resta a cons­
ciên<>ia de haverem cumprirlo o 
seu dever, c saberem (JilC i'or!lm 
úteis á. soci•!•hdt", c is~i'J ás 
vc•zes vale um tt:SOili'O 1; re­
eompensa todas as ingratioiõ~s 
recebidas. 

· · Fraflci :sco ~Duarte Resi fla· 

ALFREDO GAMEIRO 
Ao cabo de quarenta e seis anos de intenso labor na 

Imprensa Nacional, vai por êstes dias ser aposentado o 
distinto e apreciado colaborador dêste jornal, Alfredo 
Joaqu im Oameiro. 

Não quiz «Ü Comércio da Ajuda», que tal facto 
passasse sem o relatar com as homenagens da sua muita 
estima e de superior aprêço áquele que tanto o tem valo­
rizado com a sua brilhante colaboração. 

Não é um caso banal a aposentaÇão dum funcionário 
que empregou quarenta e seis anos; toda uma vida de 
trabalho activo e inteligente, num estabelecimento fabril 
do Estado, dando-lhe sempre o melhor do seu esforço, da 
sua viva inteligência e das suas habilíssimas aptidões 
profissionais. · 

O acto da aposentação dum funcionário exemplar, 
porque Oameiro o foi e dos melhores, após tam largo 
período de actividade profissional, deveria revestir-se 
duma certa solenidade, dando motivo a uma justa consa­
gração, que seria ao mesmo tempo que um reconheci­
mento oficial pelos altos serviços por êle prestados, um 
incentivo aos novos, mostrando-lhes que o trabalho probo, 
o dever cumprido e o porte irrepreensível, eram valores 
nacionais reconhecidos e constituiria um justo galardão 
para o que se afastava. cansado, mas com fundas sauda­
des de não poder ainda, por mais tempo, dedicar a sua 
actividade ao estabelecimento onde laborara lo ngos anos 
conquistando um lugar de destaque mercê lias suas belas 
qualidades de carácter e de inteligência. \ 

Tal não sucede, porque não é costume. Por isso, «Ü 
Comércio da Ajuda», na sua restrita esfera de acção, dá 
hoje JllOdesto relêvo ao facto, abraçando carinhosamente 
o seu ilustre colaborador, esperando que o continue a ser 
por largos anos, para enlevo espiritual dos seus leitores e 
valorização do seu conceito. 

Que Alfredo Oameiro nos desculpe, se a sua modést ia 
se sentir ferida com a justiça destas sinceras palavras. 

ALFREDO Gameiro, o in· 
vestigador de grandes e 
comprovados recursos, 

postos dc~intcrcssadamcnto ao 
serviço <lêste modesto jornal 
bairrista, vai so r aposentado. 

Arós 70 anos de idade, dos 
qu-ais 46 de funcionário da Im­
prensa Nacional, onde revelou 
extraordinariamente liS suas 
&'randes e aprceiaveis quali­
oados de inteligeneia, de com­
potencia profissional c de franca 
e leal camaradagem, Alfredo 
Gamciro vai recolher a casa, 
por as leis em vigor não per­
mitirem que oon tinue a dar ao 
Estado o produeto do S!lu es­
fôrço, d~ sua actividade, q\lC 
são ainda enormes, apesar da 
sua idade a. v l'.nçada. 

Alfredo Gameiro vai para 
casa mas estamos convencidos 
do que continuará. a rmprestar 
a «O Comércio da Ajuda .. , o 
bl'ilho da sua pena, manejada 
ao sabô r da sna prcvilegiada 
inteligencia, eom o que muito 
se rt'gosija ríl.o todos os seus 
amigos e admiradores. 

As nqssas saudações a Al­
fredo Gameiro, acompanhadas 
dos melhores desejos de que 
«O Comércio da Ajuda .. o conte 
por muito~ anos no numero dos 
seus colaboradorPs. 

Agostinho António. 

A
L~'REDO Gameiro que en­
cerra cm si aprcci<lveis 
dotes de cult1tr:1. artística 

é além dum profundo conhe· 
cedo r de música, um conceituado 
eautor sacro de justificada fama 
pelo~ explí:mlidos recursos vo· 
cais de que dispõe corno tenor, 

A sua voz ainda hoje, apesar 
da sua provecta idade, se con­
serva plena de frescura e re­
co•·da os bons tempos idos em 
cpw no justamente a.famad'> 
Club •lo Calvário, deliciava O<~ 
auditório~ o:omo interprete bri­
lhante de algumas Óp<'r<IS ali 
cantadas. 

Alphasigma. 

A homena~em aqui prest:1da 
a. Alfreao Gameiro-dis· 
distinto colaborador do 

nossojornal-·não pode deixar­
nos in(lifercn tcs. 
Asso<~iamo-nos, pois, a ela, 

sauoiando sinceramente o Ho­
mem de quem, acima, tudo 
dito está. 

&s ,rt)llltli •!•s de •I Co• hd• daljda• 
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l A Favorita da Ajuda ·~ t"LIBANIO DOS SANTOs···~ 
DE 

ANTONIO DIAS VINHOS E SEUS OERIVADOS 
RECEBIDOS DIRECTA MENTE DO LAVRADOR 

'J'ABACO;o, l~ (l0MlDAR 
147, Calçada da Ajuda, 149 - LISBOA 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
Generos de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 

• Vinhos recebidos directamente de Arruda • • Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • . . ····-------·--------------··· ····----------------------···· 

Agua inquinada? 
Na segunda-feira :2J, de manhã, fo­

ram afixadas, por cima elas bicas dos 
chafarizes do Cruzeiro o Largo da Paz, 
e d o marco fontená.rio da Rua da Bica 
do M arquez, umas taboletas negras o 
tristes, como aquelas que encimam ac; 
campas dos cemitérios, com os seguin­
t<'s dizeres a lNras b rancas : 

C. M. L 
ESTA ÁGUA É IMPRÓPRIA 

PARA CONSUMO POR 

ESTAR INQUINADA 

Então a água do 0ruzeiro da Aju­
da, que tinha fama de ser uma das 
melhores de Lisboa, desde tempos 
imemoriais, ap:u-<>co agora condl•nadn, 
som que se tenham manifestado, por 
aqui, doenças suspeitas ou demasiadas, 
que s~ julg uem provocadas por ola? 

E' costume até dizer, quando so 
quer depreciar, por brincadeira, o que 
aqui ha de mau, que ó a única cois:L 
hoa que aqui exi~to! 

Se a água c:>tá inquinada, só se 
podo atribuir no mau ~stado do con­
serva~ã.o om que so on<'ontra a caoa­
lisação respectiva. 

1~' ve•·dade, CfliC no verão passad o, 
quando na companhia do antigo Di­
rector dêste qoiru.onário, o nosso 
amigo Sr. António Gomes Rocha, a 
fomos obsen-ar, c n percorremos na 
c>xtensão de algumas centenas do rn<'­
t•·os, a bastante p•·ofundidaàe da falda 
sul da Serra do Monsanto, notárnos 
um grande dosloixo na parto p<'l' ton­
(•cnte á Camam 'Municipal. 

E não nos fizemos éco disso, public:t­
mente, para não alarmar nem adquirir­
mos fóros de má lingua, o franca­
mente, confianclo que pm dois on trl!z 
tlias, com uma \'1\Ssoura o um bocado 
de argamassa, tivPssem r emovido 
nqneln porcaria cpH'I se concentra a li 
ao pó da Sa<'ôta. gra ~6 questão de 
h:wer boa vontade o d<'~ejo de agradar. 
Pelo que n •mol', não suced0u assim; 
la:>tirumnos Cflll' nfio o tivcs~em feito. 

Teriam evitado êste alarmo, S<' 
como supOmos é devido ao r('sultado 
da análise quo parece ter sido feita, 
após as primeiras chu,·as, quando as 
!tguas acarr<>tam as imundices que se 
lhe antepvcm. 

E por quo não temos outras a que 
recorrer, visto a parte alta da frr>guo­
sia da Aj uda não se r servida por água 
da Comp:tnhia, que limita a sua <:ana­
lisa('ão até ao prédio n. 0 51 da Una 
do Cruzeiro e ao n.0 151 da Cal(.'ada 
da Ajuda, pedimos a quem superin­
tende nestas coisas, o favôr de escla­
recer, quanto antes, c o mais clara­
monte, o que há, poi:> que por causa 
dês te alarme está muita gent1! f,•rvcndo 
a água de que so util isa, c outros 
bebendo-a com r eceio, quando há por 
aqui muitas pessoas a quf'm o carvão 
mal chega para coset· os magros fei­
jões, quanto mais para fazer fen ·er a 
agua que julgam excelente. 

Francisco Duarte Resina. 
1111111111111111111111111111111111111111 1111111111 

RIO SECO SPORTINO CLUB 
Nêste simpático Cluh, efectuam-s<> 

nos próximos dias 30 do corrente e 
1 de Maio, as lolitas comemorati"ns 
do primeiro ani\'e1·súrio da fundaQi'to 
da Escola. 1\·las l[J horas de amanhã, 
t<>rá lugar uma sessão sol<>nc, na 
qual usarão da palàna váriosoradoros. 

Deveras sensibilizados pelo am4vcl 
convite que n, s foi dirigido peln Co 
missão Escolar, associamo-nos com a 
maior J:.oa vontade a esta inicintiva 
que tem tanto de útil, como de sim­
pática, felicitando o Olub pelo sou 
colossal esfMr.o. 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Albano Lourenço Mascarenhas 
Na turra da sua naturalidade, Es­

porão, frogu<'~ia do Midões, falocc:> u o 
~,._ Albano Lourenço .M;lscar<'nhas, 
pai muito oxt•·cmoso do nosso prl'zado 
amigo o anunciantP, Sr. Amândio C. 
Mascurenhas, a quem apresentamos o 

Lisboa ... Jardim 
I naugura hoje êsto estabolccinwuto, 

situado na Rua d·1 Emenda, 76, uma 
exposi~ão de rosa~, para a qual ama­
velmente con\idou o nosso jornal. 

Agradecemo..; a g l'ntile1a. 

Salão Portugal 
CINEMA---

Travessa da Memória - Telefone Belém 121 

SABADO 29 - DOMINGO 30 

O CABELEIREIRO DE SENHORAS 
24 HORAS, com Clive Brook 

DOMINGO 30- MATINÉE A'S 15 HORAS 
com o filme em 1 jornadas 121 partes) 

O fantasma do Louvre 
Dias l, 2 c 3 de Maio 

OS TREZ MOSQUETEIROS 
e outros filmes sonoros de sucesso 

Dias 4 e 5-MILADY (Continuação 
de cOs Trez Mosqueteilosu) e outros filmes 

Dias 6 e 7 - AZUL DO CÉU 
e ANNY NA ESCOLA 

Dia 8- JuntaMente com o Chiado Terrassc) 
Azul do Céu e Na Pista d\J Oiro 

A SEGUIR - Uma canção um beijo e 
uma mulher, O b :ndido mascarado, Vin­
gança de águias, A leste da ilha de Borneo, 
Ave do Paraizo, Puro Sangue, Estupefa· 
cientes, O medico e o monst10, Ama me 
esta noitt! (com Chevalier), Tarzan o h o· 
mem maeaco), A Menina do Harmonío, 
Doido pe/u Cinema, A Cortezã, etc. 

A melhor ln~talação sonora, propriedade 
da Empreza. 

O SALÃO PORTUGAL é o que melhores 
programas apresenta, como tem domon~trado. 

BREVEMENTE- Grandes transformações 
na ~ala. que ficará sendo a melhor, maior e 
mais confortável da parle <.cidcn ta l da cidade. 

Marcações só se razcm pelo Telefone 
Oelém 124, que ser11o respeitadas ~té mela 
hora antes do começo do espectáculo. 

nosso cartão do profundo pczar. l BREVEMENTE - Inauguração da 

explanada, com cinema ao ar Hvre. 

t .. ,-S_a_n-to_s_ú·-B-ra_n_d_ã_o_···~ :--·PEROLA DA 
CONSTRUCTORES 

Serralharia •• Forjas ** Caldeiraria 
Soldadur a a aufogénio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TELEFONE 8. 207 • ···---------·------------···· 

DE 
.JOSÉ .JULIO BORD AL O 

Mercrarla, vinhos de pasto, vinhos finos e Jicôres 
Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos directamente 

CAFÉ MOÍDO Á VISTA O? FREGUEZ 
Louças de esmalte e vidros •••• Artigos próprios para brindes 

~. T. da Madresllva, 10 e IO•A - R. das Mercês, 121 • 
~ J 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitores de o "COMERCIO DA AJUDA " 
e onde este jornal pode ser adquirido gratuitamente : 

. . .. . . L_I_B_R_E_I_R_O_, -L.--_-nA-··:: 

Travessa d a Bôa-Hora, 22 e 24 - Ajuda 

L ISBOA 
Géner os a limen t ícios de primeir a qualidade 

Louças de esmalte e viJros Vinhos Unos e de mêsa 

• LIOORES E TABAOOS ,• .. .. . ·------------------------· . 
A. A. JERÓNIMO 
Suo. de Sebaallao dos Santos 

Carr~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
F orn ecedor d e materiais de construção 

TELEFONE SELEM 154 ----- · 

Rua das Casas de Trabalho, 100 
==========================-
José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0

) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

Fdb1lc~ d~ cal a mato e todos os materiais de construção 

3 3, Rua do Rio Sêco, 3 3 - LISBOA 
'.L'ELEFONE BELEM õ6 

AN TON IO DUARTE RESINA 
15 4, C alçada da Ajuda, 15 6 

Neate: eotabeleclmento de MERCEAR IA, o mal• antigo da lregueaia da AJuda 
u1e pri:neiro se venderam e co•llnuam vendendo os bons 

VINHOS DE CHELEIROS 
encontrareis lambem um bom sortido de géneros atlr.tenticios de primeira 

~~ M~noel ;·:·;~~;·~-·~odrigues 
--- 001\f ---

V A CARIA E LEITARIA 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 

::··DROGARIA SANTOS ··=: 
A casa mais ~ntiga da freguesia, e que mais barato vende: 

Drogas, produtos químicos, tintas 
de todas a s qualidades, s abonetes e perfumarias. 

. . .. . . 
141, Calçada da Ajuda, 144 - LISBOA 

TELEFONE BELÉM 220 • •• • --- ----- ·. 

ABEL 
91!! 

o I N I z O' A 8 R Eu I L. DA I 
PADARI A 'I~ 
Fornece pão aos domlcilios fi~ 

55, C. da Memória, 57- LISBOA- Sucursal: T. da Verbena. 14 e 16 
TELEFONE BELEAl 520 

Pérola do Cruzeiro 
--- DE ---

.JQAQ D E D E US RAMOS 

Géneros a limentícios de primeira qualidade 
Especialidade em chá e café-Vinhos finos, do Pôrto e de pasto 

Azeites finos e carnes fumadas 
PREÇOS SEM COMPETENOIA 

54, · Rua do Ct"uzeiro, 56 - LISBOA - T elef. B. 634 

Farmácia Mendes Gomes 
-- Director t6cnico · JOSt PEDRO ALVES, Farmaoeutlco Quimico --

C O N SULTAS M~ D ICAS p e los E x ."''• S r s. Drs_ 
VIRGIU O PAULA Todos os d ias ts 17 horas 

PEDRO DE FARIA Ttrtas.leira> ás 10 horas e s~bados is 9 horas 
Al.VES PEREIRA- 4 as !eiras is 9 h. 

FRANCISCO SEIA - Quinta.s.(eiras ás I O horas 

-- S e r v i ç o noc turno As t e r ças- feiras --

Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telefone B. 456 

José António Rebelo de Avelar 
A\ATERIAIS DE CONSTR.UÇÁO 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - ferro novo e usado. -
Ferragens. - Máquinas agric'Jias c industriais.- Tubos de ferro 
fundido c laminado. - ferragens para construç~o e marcenaria. 

Oieos, gazolina, lixa, etc. !!J 
2 02, C alçada da A jud a, 2 0 4- LISBOA Armazem : C. do Oalvão, 127 - Telef. B. 83 

1~==1==========================,======~~===============================1==== 

r~~~~-~-.-~-~.-~-~~ 

1. 

ARM AZEM DE CEREAIS, LEGUMES, SEMEAS, ETC. 
Vendem aos melhores preços e nas melhores condições do mercado 

Café Çonfiança 
(~lAReA R.E<USTADA) 

Deposito para Revenda : 27-A, R. DE ALCANTARA, 27-A 

LISBOA 
Telefone Belém 2.54 
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·:··----- - ---------------------------------------- ------· .. · 
• Se quereis fazer as vossas compras em bôas condiçõ es, Ide fazê-las aos estabelecim entos de • 

Fl~ANOISOO D UARTE RESINA 
R. do Cruzeiro 10( a 117, Telef. Balem 551, ou Calçada da Ajudam a 315, Telef. Belem 553 (antiga Mercearia Malheiros) 

que aí en contrareis um bom sortido de géner os aliment ícios de primeir a qualidade, e muitos t utros artigos 
por preços módicos; e a máxima serie:lade comercial. 

.:.,Ao menos a titulo de curiasidade fazei uma visita á~ueles es t~tbelecimentos , para vos certi fi cardes da verdade, que o seu proprietário a~radc ce •• ( 

OS lU PAZES de hoje desconhl'­
com a ac~ão benélica, e pode 
afirmar-se, profundamente rdu­

cadora, <JIIO estas sociedadPs exerc·iam 

mocidade de maus cumiu h os o com­
panhias pPmiciosas. 

l•:ra :~ssim, caJa um :\ Sl' ll mo,Jo, e 
todos irmanados no comum desejo de 

ciados, mas sc>m quP, por isso, ali rei­
na:"se menos afe<·to P al<•gri:~. 

L !trgamonto disseminaria!', as socie­
dades rocrrativns, sob '"ári/\S modnli­

sobro 
3 

mocidade ~~~·!E~~~~iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~~~iiiii~iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~~~~~iiiiiiiiiiiiiiiiii~ do hà 50 ou tiO ;;; 
datlr,., desenvol­
viam por to•!o o 
paiz uma salutar 
e civilisadurn 
acção. 

anos. Ali se cul­
tivavam a arte & 

o amor hooosto, 
se aprend ia a cou­
vi,•er e se adqui ­
riam boas ma-

fls Sociedades de Recreio Urnas, Ol'gani­
sando ti larmóni-

neira!>, ali se desenvoh·iam 
cias e apuravam ,·ocações. 

ca!', orquestras, 
intoligPn- I so divt>rtirem, proporcionando ao 1 estndnntinas o.r solidós, in('utiam nos 

mesmo tempo algumas hor.rs de gôso seus associados o gô::.to pela mlrsica, e 
aos amigos e às próprias ftmilia!', iniciavam um grande número d~lcs nos 

A vida de então não era a vich que velhos e no,•os, estreit:tml'nte se clc:mentares princlpios da sublím,, nrte 
perturbada o inc<'rta dos nossos di;~s; uniam num simpático movimento do que d.•tcita o cspirito c dulc·itica o 
a lrpra daninha da políticn ainda não fratorn;~l solidariedade. caráctPr. Outras transfurma,·:un em 
havia contaminado aju vPntudl', alhC'adt~ Se alguma vez ontre os associadvs teatro a sua rnPihor sala, c, uum palco 
assim do lutas c paixÕt'S, e era n:rs · d. ~ 1· • · nm q1rc d"tl"tct"ltl11'rrt" ~·· rr1ov"rment·rv·trr1 surgram rssençoes ou c rverguncras '~ " ~r ' ' 

sociedades do recrPio que os mpazes que os afasta,·am, quási som pro a con- três ou c1u:Ltru figura~, rc1Jrt'sCtHavam­
procuravu m as d istrncçÕC's e pra7.eres seq uencia do tal discol'(lílncia era a -so as pe<:as do antigo repm·tôrio , 
próprios a satisfnzor as suas :~ l mas formação dp nova socirdade 0 por· cuja i ntor prrk~<:iio dt•moustt·a,·a a 
om flor. C~,ttantos julgariam até en- tanto, 0 maior desenvoh·irn'en;o da pouca ou nenhunw habilidade d~ cor­
contnu· all a realização de ingónuos idea que presidira ú io,tnlac;ão da I tos amadores, n~a-> onde por Nveus 
sonhos rle glôria! primiti,·a. se rev~la1·am lmlltantes vocaçoos. E 

~Ias nem s1í do novos se compunha Havia-as de drias cittegoriac;, desde os amtg~s ti parcntl'S, an~algamados 
a população dessas sociedades; ao as constituitlas por simples n humildos na cstr~tt 1 platt•a, aplaudtam com~ o 
lado dêh•s incitando-os ás mais arro- filhos do povo. até aqu<'las do car.:1ctcr mesmo calor 1111s 1~ outros, para nao 
jnda~ terHativas, animando-os cotn os aristocrático, que nos bilhetes do con- estabole~er emulac;ocs, e ofertnxam­
conselhos da experiência, oncami- vite para as s~oas festas l"t'COmendavam llws brmd~s e ramo~ de ~ores nn'~1 
nhando-lhcs os passos e norteando-lhos o uso de casaca ou fanlu. :\.s:;irn, ai- terno ambtentt'. do s~r.n 1~aha o au~1 -
as iniciativns, Yiam-so sompro algun~ "llllHIS dispnnham ele vastos salões zado, quo enc_h111 do .JUbtlo e emoçao 
a 9 110m o rodu t· dos anos tornara j á ~ndo co m brilho !ovavam a ofoito lu ~ :ts almas dos JOI'Cll:i uctures. 
gn salhos os cabelos, o contudo cvn- xuosos bailes e roprc!>entac:õos, em- 8ra digno de Yer-sc o entusiasmo 
sor·vavam no coração um vor.Jadt•iru '!flauto outras fnociooavum crn casi· qno la.vmv:t ontr·c os r11pazes, quando 
t•nlro pot' e!lsa <•spécie de agro:uiac;<)l•s 1 nhas modestas e acnoltad;t!<, em que a se trata,·a d,l c rg:utisaçiiu dos .. spect:í­
<JUI' tanto contribuíam para afa:;tar a custo se renuiam as famílias <los asso- 1 culos. EnHjll:tntu uns tira1·am pa eis 
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Travessa de Paulo Martins, 18 
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Copiadores, caixas e pastas para arquivo. 

-

_A_rm_ a_m_-s_e_p-as_t_a_s_d_e-fa_n_t_a-st-· a_e_ b_o-rd_a_d_a_s_ •• ::l 
Envernisam·se mapas 

das peças 11 n·prCst'ntar P outros cs- e maus umador. s du há 50 anos, que 1 nrssa época, os três filhos do dono da 
tudaram a melhor mauo>ira de oma- o hondnso Vieira, a trõeo flp diminnta casa, o João, o .José e o Valério, os 
menta.r a s:~la, alguns trabalhan11n quantia. acolhia paternalmruto dando- dois últimos ainda hoj<' vivos. feliz­
como l':trpintf.'iros no arranjo das lhes toda"> ;~s facilidades, mas debaixo m<'nto. O João ~J,•ndcs, qu .. depois 
cenas, proga,·am panos, pintavam ba.,s· ciuma a11er tada vigilância, com o fim cursou no Con<;ervntório a arte d1 a­
tidores, dispunham hambolinas. ~ão do fllanter íntegra a honesta fama ela mática, e chegou a ser um dos mai,. 
er:t raro, mesmo, han•r de entre êles caso. hábeis oncenador~s em teatros públicos 
quem escrevesse dramas e comédias, Quc>m estas linhas oscrovo muito e particulares, há já alguns anos que 
o mostrasse p11 r a ôsse génPro de lite- deveu, om consideração o csttma, ao a morto o levou, doix:ando no coração 
ratut·a ap r\•ciavois dotos. honra<io ,·olho. I do quantos lho aprovoitaram os sábios 

1.'ão gr:L•Hio er·a nêsse tempo a SociPdados existi ram do carácter Pnsin~ruentos c ~consPI_hos ~1ma saurlad<• 
paixão pelo teatro, que não hada íntimo, puramente familia r. L<>mbm- que amda se nao nxtruguttt. 
socit'dadt•, f()s<p qual fôsse o seu ca- nos uma cpre, com o titulo do Acade- Se pretendossemos citar todos c•­
ráctor, ondt• RO não formasst> um ou mia _Capricho. tinha_ a sua st-dc uum teatrinltos que tivemos ocasiào d..- c..­
mai.; grupos de amadores dramáticos, t~>atrrnho á;~ .c\:~orctras .. e Na com-I nhccer em salas particulan•s, d ma 
o onde, por conseguinte, so não er- posta quá~1 que exch~s.n·anwnte po1· siarlamente alongaríamos õste ar t1gv 
guesst> um tahlMio em que êles ~P~l?rO'! do duas. famrlws_: a ~<' um ~ão deixaremo~, porém, do record..r 
pnd<'ssem c•xibir· o~ seus méritos. tndt\'tJuo do ap••lttlo ~[urats, _dtn·ctor 0 que existiu om casa dum Yt>lhu 

Era att'l l'ttlg:tr, nossa época, agrtt· e mostre duma escola de p1lotugom amio-o ltá anos falecido .Júlio Ferrei•;.. . 
parom-so rapazos amigos, ou coft .. gas nas prO'ti~i rl ados do Campo G randtl, brfo~o oficial do exército, onrle atingiu 
de oficin·t , quP, não dispondo de casa o a. do ptnto.r d,eco ra lor o também a g raduação de co ron<'l, e que alia' a 
própria para se r•·uninmr, na residên- hábtl conogral o ~dua rdo Lc,al. Hapa- á sua muita compl'tCncia como militar 
cia dn (jiHtlque r _dt· l ~·s ensaiavam as :ws. o rap:u iga~ i as _c1 ~1 as famílius uma excepcional habilidade para as 
peça~, que depots tam representar m111tas vezos alt se extht ram cm rc- ~u·tcs . Na sua residOocia, no Campo 
num dos tl!atrvs particulares para isso I prescntaç_ücs iutt•r ssa~tes, quúsi :H'tn- de Sant'Ana organizou ale uma socie­
alugaJo. pro ~nsatadas. pol~ pat L eal, que. Pra dado o construiu um teatro em que 

() que p~lrn êss~ <•feito mais so tumbcm nm tnt('hgento o aprccu\llo ropresentat·am amador('s de grande 
pres:a' a Pra o acanhado Teatro do amad~r da. ar!e d? 1.'alm~. Um. dos valor, entre os quais so distinguiam 
Yinira. O sou proprietário, um simpá- ~~o~:us, que mo dtzl'm nvet· arnda Ricardo Cresw~l, J osé Pinto dos Sao­
tico ,·ol inho quo ox~·rc ia n protissão em _ulude bastan_to ~,·ançad<t, tornou-se tos, outro militar que não há moi tos 
d,) carteiro, t·stabelcl!t>l"ll num snh- mau; tanle protissJOnal e ropn•sontou anos faleceu om Vendas NoYas, uma 
k rrâneo da sua casa, na l{ua do B"rn- om ,·úl"ios teatros do Lisboa. sf'nhora de nome Libania Santana, 
formoso, aqu Je teatriuho, ltábilm.~utc Somt>lhanto a êste rxistiu nu Hua ainda hoje viva, e o malogrado Alfredo 
construído, mas tilo pequooo, que, Ji'o r·mosa, hoje l<ua do Século, o teatro de Oliveira, caixoi ro do 103 da R ua 
nntrCI o~ am:Hlon•s, se tornara conhe- om casa, elo tinturei1·o i\lendes. Ali do Onro , que, possuidor duma inesgo­
<·idn pola dt>~ignaçãu curactcríst"ca ele dot·am os s.·u~ prirnPiros passos como tfll·cl veia cómica, sabia fazor ri r fra.o­
Caixa de rapé. amadores. rP111·osentando c·om ff'li(·i- camente os espectadores, e conseguia 

Por ;di pM~amm muitos dos bons dadt' algumas da~ eomé.lias om ,·oga arrancar-lhes lágrimas quando im pc-

A(;O'\lZ.\\".\ "'•Hcml,ro. 
Tinha (•J.o,·idu rorla a uoi fc c llfll!l irn.,nsa llt•­

>Oia..-ão >\' • SIL'IHiia >obre a pra i ... () n·nto e ao 
on•lns fit.eram, <'m alguma. l~o•ras, nma a,,nmhrosa 

ohra <I<' <lt·~tl·niçào, derrubando harra!'as, arranr•:an lo ' 
:irvul'c:-;, t't~ . O 111:11'1 um mat· netrro, t'll fur·t~t·itln, c:-.pn· 

cia a.; m:Hicir·a~. cuulu :,ucelll• no <"onvés elo:.. na\ it>:-;., 
quando ~e pro<·r·olc á halolt!açào. á luz frouxa. ,j luz d.: 
opala, do n:uanl<t·t·o•r. Liolia scutiu um calafrio;! 

f}lt t• 3 flt>:--llllllhra~''' P ~\ li/.('S'' ~ouft:Jr. uru) O tinha ('Oll­

M·~uido. 
\·oltaria pam o mci•• llllll•kllln. uu1l<' n~ noite' •h:-­

. li~am t•ntre ruído, ~;dantciolo, loi pocrisia, lingiml'nto ,. as 
rnanhã::, ~àu dt~ dt·~tHI('auro. 

mc ... a; a ~na cabeleira loira, o·xiloia-a .. Ja nos .aJ;,,.s thi­
'j'\t.'~, t•u:n orgulho b galhar.tia; St• t'o!):,P hom·~n' , tt•ri;l 
' umiua<lo a~ ll)ultitlüc~ c t"OIIIJIIi,uuln t••rra, iguorada,. 
~1"" a,,im, mnlh('r. t<·,.,, rJIIC ht<l"monizar a :,na Jnoia ti<' 
icl(•al i't m as f'ôrÇêt~ ,. as quali41a.d••!'\ iut'rcntt•:, a.o :Sen M'Xu. 

Agora, ~ú u ht~nhciro, roc1ulu 11• unhas, e disposto a 
>:tirar ao mar, ••m .cu auxilio, ma• >uutindo o <'oração a 
tremer nn amplo pt'ito apc.ar rir• ~··r nm honwm fortu c 
aroolmnaflo a lutar com a~ onda •. 

uJanrlo ti•• 1·ai,·a ,. :~ti· 
0 

I u:-rinrivaull~utt•, h•vun at') mãos ao.., oruhro:; <•omo flt11' 
abru<;andu-st• <' Jlr<'~Sf'ntinolu o in\'<' 1"110 u:\ aln<r.l vapu­
l'tJSa d;t HIH ~ttO Jt•ttp,_., 

r anrlo COIII a lgas vcr tlr. A Voz da Prai·a 
nt•g ra~ )'llltL <'ima do 
a r ~aJ, OIIIOtii"U 11111:1 ~iii­
fonia haJ·krra. 

('mno <luis l"spíri tos 
i r· mãos, hcija ram-so' I" r;~. 
tcrualoHlJJf<' n (•njõo ela 
sna \·icl:t t' c) ahnudulH) 
da praia. lfada ""'l"'"h• 
l,c-ijo '111al.:u.-r <·ui~u Lítlia foim or'ntar-.,1' 

Por JOSÉ PRANCÉS 

jmoto da l'arantla <io halr.I•;Írio, 'J"<' aiutla part•••ia 
,·ihr:tr -rum t'11lo u :,Pn velho madt•ir:tllll'llto, o ::-.! '1\ 

piauu hnj•• fo·r·hado, •· as l11nas enf11naol.;~ 1l11 >(!li granrl<• 
t•iJ,]o- !)(jt, a influl-rtc·ia das rh .. arla:-. t•,:,tivai~. e la~ \"Oxt·s 

r•riHalina., das nmlhf're$ ,. ola~ JIÍ·~aola, fone' do, ha­
uht•irus •lt·M·afr;ns .\gor:l. oli~utc ·,J:. murta tlr•.;u)a\·ão ria 
pr:tiH. ~··mia u \·c•ntn, (• a h·unitladc doJ:; c·hu\"~1~ •·~t·nn -

· .. ·----------------- ---· .. · 
· Nova 'Padaria T aboense · 

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
Eota pdaría está patente ao pubtlco I 

' "'" ven1m as suua c .. dl;êu hlglnlcat 

I. dn llmh, 1 '8 a 121 - momL: T. fauto !f!Jrllos a Luço da Pu I 
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' 

J,ro .undallJ••ut,• ti• '"laolvra. 
..:\i1ula ld. 4)\l,t~ JHJitt• .... , apcna~, :tl~u~rn ll11· tiuh.t fa· 

lado c1u nm~l viag. rn .. 1~ ((•rra:; de sol. de~ lu' ' '· •h· tuuucfa ... 
uisuw, nft•r ••·<'lHfu·M! para a a<'OmJ•auhar. Ela. pur~u•, 
cucol ht·tt <•~ umhro ... 

('um gran<lt• in<lifcr••n~·a. ('OntenlJ•lun u Í•\Oo!n •la~ 
iu{unPt"H:t fantilia:-, 'l'll' f"Hf'hcrant a ,,raia, uns m.::;, s 
CtlH.'llte>~ de• vorfiu, 

Em ra~Ja uo,·n clia, no,·:.•s ti~aras ,Jt,~atw•···~·iaw. 
5;ózinhH. ('0111 u pf'ito CJWo:-tado a urn,, gr·:ttlt! •1·· m:t­

tlo•ira, olhando p<~ra r, 111ar, c·a•la vo·% mai, ••uo·ap<"ia,J,,, c 
s;HlLir ,do 110 t·ahl- ln " dcutm do pr.Jpriu pt·ito u Ju•·smo 
sôpro de dc•hvf.<(:ào qnt• havia \"llrritlu a pnlia, d<'l"r •. haudo 
har rat·as, \H'r;uwaudu :lrYOI'l'l) () até os ft~t·n•os ~uportf'!:> 
do hahu·ário, Li lia )II'IIMII< no rcgre»O ;Í r·itlaok 

.,\ tna vida t•·m a fan .. tosa c l;1nguiola trist••r.a ri" 
uma canob 1·i·gi:w- tinha-li .. ! c<<'rito há )Htlll'O 11111 po<'t;J. 
Rc<'onlava agora ,.,,a~ palan·a, ~ala!HI',. Ela arr,hlav:•. 
h:l ha,.tau!C tt•mp.,, <'Omo a (andd rle um v.•,ticlo <I<• 
raiuha, o r•njiiu ela vid 1; "• r•mbora mnita> vczo·s tcllf<hS(I 
r<>agi1·. pru1·n~ar uma labareda tio• illcí'urlio. Hl:::-tuna r•oi,.r 

TomariaHJ aiJIII'hls lardus lcntns," Pia daria ()S oPU~ 
ro~tuma.Ju, pa:lsl"ios, Puro., t;~• l a ao; a l m~:fadüPs do 
cdand~'al1l), f]llO nJd:u·ia. pt·la~ :n'cnida<; aristo(· t·átic:as. 

'l'ambt'·m a llltJI IOlcuda clus J):lisugc-ns, UUIIH\ vc• l'tig\' IU 

de luz on d•• sumh nl, do•,li I a ria ante os 1·ristais rlu 
wagon-lit. 

E bemp:·,-, t'lU turlc>:o- Cl' IHUIItt llt•l:-1 a in~ípitla hl'utaJâ ... 
ola lo• tio, h .... uu'J", a J•ufi• •ruuua d,,, joias, a t•.,rnph•ta 
,nf.ml-;~~~f) ao ('(!:,lur~·il·u ulh;.ti~1ara o~ f(•ci•lu:, uuvu~ c 
f'IJIIl J•O-.tttJ"a:"\ C llhJ\'ÍIUt'II(H:"' tlt• ÍUtiiiCIJilÍIIl. 

- .\l<tnhà r···~-ima, rn cuilla llujt>, o Jllar, (•sta t'urio-o. 
Lídia \'<'l<un a •·alo ••;a. l·:ra 1101 hanh••iro q111· P•'~><lva 

r·o:n •lo:.s La!cl .. s va~iu:'\ 

l..íolia olhvn uovau ""''' lHit-:1 a praitL 
O rnar <'rPst"ia, :•:, o11dtJ:-, t•r;_un eoula vflz mainrt't', ,~ 

al:ra, e:;cnras ad<luir·iam fnnn "• olc animais falo11lo-us. 
LJo fur 1•ln dH~ ,i;.(Utll) saíam rugitlus surdos, ('umo tio 

tro \·•'u•s dibtantL·s ou cl•• 11111 (' ,'<t'•r<•ito qne :;u agita:,~P ao 
lung.-, < 'lne av:tn~·a:;~c ~ ~ rr·astantl) (•ânhões. 

() ('dn parc<:ia rn:dtt haixo, c o., cumes de umn bf'l'r·a, 
que st• <·stl'ndia Jl!'lu 111,1r dcutr1t á l'S(Juerola do loaiJII'.Íriu, 
a<:hatavn,n·~H. .,..... 

Lídia JWII>OII na '11:1 r<'lwlolia <le O!ltrus tempo~, COIII­
)'arando-a á :.na ,.,,.ravioliio ti~ agvra :-\cm so•mprc fui 
uma n·~ignatf:.t, unta intlifcrcnlr, t•m f3cf" elo iutn·it!l\·l·l. 

.\nt<'S de <'Oillt'Çar a l'n<•ollwr u~ ombro~. tinha )'1'11· 
satlo muito no <rae valia fh ic.<mcnte cr.mo mulher ror · 

-- llojc não ua<lar:t, uiiu i· vo·rdaol<' "? :-oão <'StÍL o mar 
para lor·intatiPit·ao. ,, 

l•:ra u hanhciro, qnc l'oltaV<\ •·om os ha ltles cl•c ios de 
:\gnH :;al~ada . 

Lídia levantou a ~"""' t;a. :\a p.llitll'z <lo s1•n rosto 
anliam-llw :.~ pntoila,. 

- Poapw nào "? 
O loaalu•iro1 rldt·l"l'·sc t'hliiJWf~<·to! 
- l~lll' o li.-:·? E~IÍI lun<':l "? Seria C'ap:oz '?, • • 
Lí.Ji:~ •••t:l\·a j:. ole p:· t• T('"'ll·iola a ir para o mar; 
- Siul , ~un capaz. En uãn tcnLo mc.lo do mar. .J :l 

>a),.., 'I'W na<lo lwm .. \ rrauja-mt• a roupa. 
-.Li sei (1nc :1 m(•u•na n:hla. ht'rn, melhor, ulPimt , 

oln 'I'"' mntto)s lo;ruho•iN, ''""'" 1'11. ;\las i<oj1! uào) far:\ 
i~!')o .• • l'um o 11la1· não ;,t~ h t'iiH':l ••• 

Lídia mo,;t ron irnpaeii·neia. 
- Ouvi•,te "? Ar ranja-me :\ roupa. 
O ha1oi<ci ro colo•·ou os h11lde~ no <·hão. 
- B•·•n. En acu•np:lnh;H"I•i a rncnina. 
-Não ')nero. ln·i ,o,iu!Ja. 
Quando entrou no mar, tí~il I' csh<'lta, no sen trajo 

de \;a nlon, t·G r de cinza, ri ando !"luta pés ás algas visr·oti<l> 
c 1.:-:urda-.. qn~ ~c lhe\ ag&trravànl á:; perna$, sorriu, rc· 
f•orol.ondo áS manhãs tlu .\goolo, cm flue era ah·!'jada por 
ccnt<•na~ de binóculo~. 

Os banhos, ncs,a:. manhãs, t!ram realmente triunfai,! 

ltna 1aga to111bou-:t sohr<J a tlrt•ia; lt•vantou-se lápi­
olam••nt•·, ourrin<lo, mas nm tantu p(didu, notando que 
tiuha fo•J,..,, , ao passar a mão pt•la fr·out•· toda manchada 
tl.o :noia molha<la. 

(' IH•ia ti•• <'oragcm, nnlll i·npnl~o dt•risivo, com<'~on a 
n;ular c•untra a<> ondas vcrol<'-n<•gra~ du mar agitadís;imo. 
Foi mai~ long-e do fJUC nunca; ainda 1')11<' qnizessc, não 
pmlr•ria tomar pé ..• E, de rep('nt<', l"t"'r•ndo o seu passado 
I' llll<)a t'~jlor,tii.JO 00 }'re•<'lltc n<'UI .Jo fntnro, COinO uma 
r·uJh<Jia•:'"'· I'Omo uma ah<li!':l\"IÍH, ahandun.Ju-sc! . . O 
mar r• ct·llt'n-a •·111 st•u Sl'io; ali pro<·nraram ahrigu muito. 
>~'1"1'> IJIII' -ofrem .. .\ jovem n•apan•<'en, hnr:JS drpoi~. :, 
llur ola Í<~:tna, r•nm o ro,fU e O< olho, in~hadu.•. lcnrk-sr na 
~na ti,ll,numia o {<)[ilho ·1ol••<r- :i \ i• la! 

· .. ·--~-------------·---- ·:. 
· Favorita Ajudense 

- ---- DFJ 

J. J. CAETANO 
Completo sortido de Fanquel:o. Relroulro . RoçiJ,'Irlo e Gratafaría 

A rllgos Escolares - Mate ria l e le ctrlco 

GRANDES PECHINCHAs- OS PREÇOS MAIS BAIXOS 00 MERCADO ----
167. Calçada da Ajuda, 169 
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A mais perfeita execução em todo o género de fotografia SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

6 postais. com brinde, 15$ 00 
Retratos para passes desde 4$00 a duzla 

Construção aperfeiçoada de fogOes em todos os sistemas 
c portas de fornos. Reparações em motOres e máquinas de vapõr 

e Instalações clectricas 
R. do Sacramento, 26, 1. o ( á Pampulha} R. Mercês. 104 (Ajuda)- LISBOA - T elef. B. 496 

=I 

cávolmeote recitava qualquer poesia 1 os seus dotes artís ticos os notáveis 
!'Ontiml?ntal. I cantoro:s irmãos Andrades, e donde 

}~ Julio Ferreira, dotado de uma vieram para a cena pública flaptísta 
actividade prodigiosa, escrPVia ou tra- Machado o Ca rlos Posst•r. 
duzia Jlec;as, encenava-as, pintava co- do • . Por êsse tempo, nll Travessa nanos, arranjava e ensaiava música, 
0 por vezes dirigia 011 tocava flauta Ji'õrno, aos Anjos, funcionava o T eatr0 
nn o1·questra. Era nm vrrdndeiro ca- Garret, onde pontificavn o Jl~rancisco 
rola, quo ainda nos últimos tempos Franco, pai do actual proprietario da 
da sua vida, atribulado vor uma im- L ivraria Popu lar, da Hua Barros 
plncável doença, tomou a seu cargo a Queir oz. O Franco fui nesse teatro 
r<'gência duma orquestra de amadores mais do que um director de sociedade 
em certo clube, onde tnmbóm dirigiu - quàsi um empros:írio; a tudo pre-

sidia. Se havia bailes, era í'le o mestre­a ropresontac;ão duma ope•·ota de sun 
autoria. sala, como havia sido o prof ssot dos 

Tratando-se de sociedadl'.i d(l •·e- bailarinos. Se se tratava do cspect{\­
creio, justo é prestar aqui e'>ta singt>la culos, escolhia ns pec;as, algumas 'l"e­
IaomenagPm ao homem qnd tanto as zes as escrevia ou nelas colaborava, 
amou 0 honrou. acabando por desempenhar algum dos 

Q t<'ntro particular mais antigo 11 ue pr incipais papeis, om compunhia de 
conltecomos, isto é, do tempo d!t nossa outros amadores, como Hen rique Pei­
infltn<'ia, foi 0 do Aljube, ondn ropro- xoto, depois actor no P ríncipe Real, 
sentaram curiosos que mais tarde se Henrique Pinto, o fo&oso galã dos 
fizeram profissionais, como Rlói e dratLalhões dn época, e um José 
outros, justamente consagra(los pelo Franco, quo muig tarde, apreciado 

'II' 1 ar.tor cómico, a fllbrv amarela ,·iti-pu > tco <' pe a crític.1. B ·1 
D~>pois. construíu-s<' o Teatro Ta- mou no razt · 

horda, na Costa do Castelo,, de hri- ~ (Continúa no próximo número) 
lhnntcs tradições, em que, se não c~-
tamrs em ê rro, com~~aram a mo~trar Alfredo Oameiro. 

I 

f>E 'RELANCE . . . 

Prt' Yf' tHlo que a parti' da casu onde 
está n estação te!Pgrafo-posral da. 
Ajmb•, que t•storva o transito, uão 
seja demolida tão bre,·o como sNia 
convl'nit>nt<', ousamos pedir a quom 
d o:! d ir• ito quo mande pôr uns vidt·os 
nas janelas do 1.0 anda r, senoo foscos 
muito nwlbor. para qne nós o outros 
contribuiutes não vejamos estr<lgar 
propositadamente as cadeiras e outros 
moveis quo lá estão encavalitados e 
até <'Spctados pelas janelas, podendo 
muito bem, serem utilisados em quul­
qncr odificio publico, com mais ga­
rantias de conservação. 

A' mosma <'Otidudo p<:>dimos também 
quo mando arrancar, quanto antes, 
aq uelns piwiras ali da Hua da Bica 
do Marqu ês, porqntJ aquilo é impro­
prio duma rua elo transito como IHJUPla 
é. Se não pod em ou não querem cl11r 
úquele local a aplicação indicada, 
substituam, no meno!', as piteira~, por 
um gradeamen to qne faça desapnrecer 
nqu~>le aspecto sertanejo. 

I Fresina. 

f'A· .. ·· ·:p·~r;~í~~· .. ··d·; ..... Aj'~d~ ... ~ Os bons vinhos da Região de Mafra: 
~ Carvoaria e Vinho s 

)')J<l 

FRANCISCO C. PIN H EIRO 
J>IH'rRIBUlÇ'_\Q AO JJ0:"\11<:1 r~ r o 

Jogo da Laranjinha, t>m cortlclle, com bolas de borracl1a 
:RETIRO AO AT{ T~lYHE 

Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) 

AGENCIA FUNERARIA 
DE 

António Serapião Migueis 
Calçada da Bôa-Hora, 216 - LISBOA 

TELEFONE BELEJ\\ 367 

CERAJVIICA DE ARCOLENA 
J>E 

J. A. JORG E PJ NTO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artisticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

ANTONIO R~VES DE MllTOS, ~.DA 
R. das Casas de Trabalho, 177· a 183 

OEN'EROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO ~ 

; 

·· · · · ··· · · · · · ·· · ······· · ·· · · ······· · · · ·· ·· · · ······ · ···· ·~· · ·· 

Cheleiros, Carvalhal, etc. 

·~: . -;.~~-::---~~ ... ~- -· 
. - --~-~ ..... - -
MARCA ·MOSTEIRO DE MAFRA 

v e ndem-se nos estabe l ecimentos dos 

RESINAS 
t\ua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. d1 Junqueira , 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 15~ a 156 
Largo 20 de Abril tGalvárío •, 1 

Instalações electricas 
a Prestações .... Executa 

A MÉRICO IIEITOR DIAS 
ELECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado pelas Comp •• Reunida~ Gaz e Electricidade 
Instalações até 2! prestações. Blinde: Um ferro electrlco. 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167 e 16~, Telef. B SSZ, 
0:1de ser~o atcndiJos com a m:hima u·g~;:c• ') 
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·:··---------------------·------------------------·----· .. · 
·····-~--~--~ .. Q .. ~ .. A .. ~. I A O O N ~EI A N Ç A ·1 
~ Verdadeira selecção em todos os ~ J o ã o A I v e s 
i géneros de primeira necessidade. i 
! .............................................................. : CALÇ A DA DA A JUDA . 95 A 97 - LISBOA 

.=·.Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.( 

Ajuda-Club 
Chegou o dia alm~jado da grande 

festa que a cSecçilo Desportiva>> dêsto 
Club, co memorando n. passagem do 
1.0 aniversário da sua fundação, rea­
liza. Hoje pelas 21 borus, um dos 
mais distintos elementos do moio des· 
portivo, fará um<.~. puquena p,de"tra 
sôbro «Desportos», segui ndo·se a r e­
presrntaçilo d.t linda opereta de cos­
t umes portuguêses, cm 2 actos «Rosas 
da Virgem", que ó interpretada pelo 
G rupo Dramático elo Club, em que 
colabora um grupo do gentis senhoras, 
sendo os acompanlwmcntos f~::itos pela 
distinta maestrina D. Lucinda Sau­
dade Espada. 

Depois da récita, torá lugar um 
deslumbrante Baile, abrilhantado por 
um magnifico sextNo-jazz. 

Amanhit pelas 21 horas, começará 
o baile, sondo nêsso momento feita a 
distribuição dr~ prémios aos vence­
dores das v!u·ias provas promovidas 
rela S. D. 

A's 22,30, representação da hila­
riante comédia <>.m 1 acto aO Comissá­
rio ó uma joia», cm que colaboram 
muito obsequiosamente os aprocia­
dfssimos ama.dvt·os da S. F. R. A., 
Ex.mos S r:->. Alfredo Guedes e Victor 
Gom('s, con stituiudo esta peça, uma 
das suas maiores coroas ele glória. 
Apoz ôste acto, haverá um aFox» a 
prémio, seguindo-se a exibição dum 
tango, pelo pequenino par Olga Ba­
talhit-Principelino Varela, cantado si­
multaneamente por M.eue Rosa Barrun­
cho. 

E ' digna. dos n)aiores lou I' Ores a 
Secção Desportiva dêste Club, que não 
se poupou a sacrificios, para apre­
sen tar um programn do festas taro 
<tt1·aootes. 

O grupo dramático quP ora acaba 
de se r eorga:1izar, estamos certos, 
conseguirá dentro em pouco, conquis­
tar o lugar d,~ relê v o q n e o antigo 
possuiu durante bastante tempo. São 
ússcs, os nossos sinceros Yotos. 
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Semana das Sociedades de Recreio 
Efoctua-sc de 28 de l\!aio a 4 d" 

Junho, a «Scman<~ das Sociedades do 
Recreio", lvvada a efe ito pela simpá­
tica Ft'd('raçilo n'spectiva. 

Por considerar-mos muito i n tc­
ressante esta iniciativa, coQvidámos o 
nosso brilhante colabor:1.tlof Ex.1110 Sr. 

1 
Alfredo Gameiro, a focar êsto assunto, 
,já no prcsoute número. 1 

Cegueira ... 

Quando os meus olhos partem procurando 
Essa luz dos teus olhos preciosa 
Vão cegos da ilusão, esp'rança enganosa, 
De achar vista na luz que os vai cegando: 

Se a encontram, demoram-se sonhando, 
Presos dum impossível côr de rosa 
E ao voltar dessa luz. misteriosa, 
Vêm sempre mais cegos e chorando. 

E na triste cegueira em que me sinto 
Só êsse teu olhar quero e cortejo 
Não sei se por amor se por instinto; 

E não podendo ver eu só desejo 
(Já que fujam meus olhos não consinto) 
Que fuja a teu olhar a ver se vejo. • *' :j• 

Belém-Club 
Esteve em festa ê~te simpático 

Club no passado dia 23. A Escola 
Teatro Araujo Pereiru, le\'Ou á cena 
o impressionante drama «Espectros». 
O rigor da sua interpreta~ão foi tal, 
qne por vezes tivemos a impressão de 
estar assistindo a um espectáculo em 
que só colaborassem artistas consa­
grados. E no entanto, não era assim. 
(,Quem poderia conseguir tais prodí­
g ios? Só um homem conhecemos e há 
muitos anos, capaz de tal: Esse ho­
mem, é Araújo Pereira, que cada vez, 
nus parece mais moço. E' ver o seu 
entusiasmo e o sou encantamento ao 
referir-se aos rapazes, aos seus alunos, 

11111111111111111111111111111111111111 1111111111 1111 que por êle têm grande veneração. 

TOUROS DE MORTE 
Ao ver esta gente representar, lem­

bramo·nos sempre, e com que saüda­
cles, do 'l'eatrinho Juvénia, como 

0 espectáculo bárbaro a que a Es- Araújo Pereira ba.tisou a sua pri­
panha chama a sua «festa. nacional» meira boite. Nesse momento, di:úa-nos 
tem uma influôncia enorme no embru- o grande ensaiador: Esta arte de que 
tecimento das massas. audo enamorado vai-se tt>rnar agora 

Há quási dois séculos que om Por- a minha noiva : seguir-se-há uma ges­
tugal esse espectáculo da mort~ do ta~ão dolorosa e ioestética, a criança 
touro na arena, era substituído por aparoc('rá, contu.do, do te~r!s ?arn~s 
umas pantominas ridículas, que apesar o se~ s~. ter n.ts pern:s, t>atl~hará 
de tudo, satisfaziam ns pessoas de depo1s, fn1 á o seu ~em- e~, vac~lará, 
espírito fraco, amantes de sensa<?Õos I mas por fim andara seguia::- d~z-mo 
fortes. a esperança, senão a oxper1encia .. O 

teatnnho é pequeno, roas como a m-
E como . as . touradas esta vai? a ten~ão não é tam pequenina como êle, 

m,or~er de man1~rto por lhes fu&1r o abre desde já, como braços amigos, 
publico, anasta~o para outras dt.ver- as pequeninas portas, não só aos que 
sões, ~tlgumas nao monos grosseiras~ já se estrearam, mas ninda também 
mas .'~('.nos bá~·barll~, lembr~ram- se 'aos que se queiram estrear, ou como 
~o Ytv!f-ic:tr a •gnóbd comé<ha, pela autores, ou como actores . 
mtrodu<:ilo dum elemento novo- a Assim falou 0 grande mestre há 
mort(' do touro. seguramente noYe anos. Porém, os 

(,Consumar-se-há a monstruosidade? seus v«ticíoios, falharam. 
Pensar de man(·ira diferente d,~ Na últi10a vrz que com êlo estivemos, 

nossa, é respeitávPlj agir por forma a há dias, no Bclém-Club, referiu-se 
destruir no esp:rito das massas igno- com o mesmo ardor doutrora, á Arte 
rantos aquelas ,·agas no~ões de pi e- de Representar, que êl~ tanto adora, 
dado para com os animais, v incular fazendo as ref·rôncias mais elogiosas 
nelas os sanguinários instintos que ao palco e sala de espectáculos dêsto 
oito perdem ocasião de se revelar, Olnb, onde dissr, se podem levar todas 
contribuir para besti:'tlizar ainda mais as peças. 
o unimal humano - é que é intolerável. 

Se alguma piedade tomos pelo to111·o 
que morre JH\ praça, tomo-la infinita­
monte mt.iot· pela fera que assjste ao 
espectáculo . .E' essa que é pr\ci~o 
sah·ar. 
~ ós somos abertamente pela aboli­

<;ão pura e cimples das touradas. 

INGLEZ PRÁTICO 
POR ESTRANGEIRO 

111111111111111111111111111111 11111111111111111111 . 

IMPRENSA 
Recebemos a visita dos nossos cole­

gas «Ecos de Carnaxi<io» o ~o Con­
celho do Mafm", oxceit'ntes P- bem 
redigidos pNióclicos que se publ;cam 
na::; localidades do que têm o no:::::.e. 

AgradeCI'mOs a gentileza, e gosto­
~ameute permutamos. 

Este n<ímero foi visado 
Rua do Jardim Botanico, 13, 1.0

, D. pela Comissão de Censura 
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Rua Filinto Elísio (Alto de Santo Amaro) - Telefone Belém 99 
"O m e lhor e rna ls bern fre que ntado Cinema da parte ocidental de Lisboa 

S á bado, 2.9 ás 21 horas em ponto Domingo, 30 
DO:'\HNOO, 3 0 - MATINÉF. As J 5 HORAS 

A granclio!'a super·produção sonorn e falacln cm frnncez 

A CORTEZÃ 
;.\larnvilhoso filme do Ai'\ O ~I 8TRO, ~;upcriorm<1nte iut~rpr•·t<~rlo pelos consngrnrlos 

artistas GRETA OARI30 e OLAHK G.\BLE 

ORIENTE Empolgnnte peliculll , v1dnri!;:HI>\ N\m n 
cxcelt>nte intel' l r t>tação de L ON CHANEY 

Dias 1 e Z, em estreia no bairro 

UMA ALMA LIVR~ 
f ilme de grande classe, com NORMA SHEARER, 

CLARK GABLE e LlONEL BARRYMORE 

Cicerone em calças pardas 
Hilariante comedia, com CHARLES CHASE 

DE 3 A 7 DE MAIO - GRANDIOSA ESTREIA NO BAIRRO 

HAROLD 1111111111111111 

1111111111111111 
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LOUCO POR CINEMA 
O filme cómico de maior sucesso dos últimos t empos ! 

Uma verdadeir a fábrica d e gargalhada! 

o a emocionante super·procluçi'\o 
com C L 1 Y I~ l3 R O O K o Segre d o do A dvo gad o 
Dias 8 e 9 : !f\ELODIA CUBANA, com L. Tibet 

O DIREITO DE AMAR, com Greta Garbo 

Dias 10 e 11: OS SE IS MI S TE R I OS O S 
com WALLACB BBBRY e CLARK OA.BLE ' 

PAMPLINAS EM PIJAMA 

Diás 12, 13 e 14, em estreia no bairro 
PROORA.MA .MONSTRO! 

A V E D O P A R. A I Z O, com Dolores dei Rio 
CHARLOT NA RUA DA PAZ (Sonoro) 

DOIS VALENTES! e OLÉ, OLÉ! (Filmes cómicos sonoros) 
Desenhos- A(tualidades- Documenta rio 

Dias 17 a 21: I. F- 1 NÁO R ESPON DE 

Dias Z2 a 24: EU DE DIA E TU DE NOITE 
OIRO E POLVORA 

Dia~ l~ a l~: ~UHfAU W ~~m~m ~a ri[atril) 
e O DESERTO DA MORTE 

De :u de Maio a 4 d e Junho 

TA R. Z A N (O homem-macaco) 

A SEGUIR: O Filho da , lndia, O 'Pecado de Madelon Claudet, 
Esta Idade Moderna (com Joan Crawford) e outras super-produções de sucesso 

Qual é o Cine ma que melhores filmes apresenta na parte ocidental 
d e Lis b o a? O Público fará justiça a quem a merec er! 
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